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SUMÁRIO EXECUTIVO 

O Plano da Atividade Estatística do Banco de Portugal para 2013 desenvolve-se de acordo 

com os objetivos centrais definidos para a função estatística do Banco de Portugal, no 

contexto do Planeamento Estratégico do Banco para o período 2011-2013, ciclo que entra na 

sua fase final. O plano tem ainda em consideração os novos desafios que se colocam ao 

Sistema Estatístico Nacional, encontrando-se, igualmente, enquadrado nas Linhas Gerais da 

Atividade Estatística Oficial (LGAEO) para o período 2013 a 2017. 

Estes objetivos, no atual ciclo do planeamento estratégico, consubstanciam-se i) numa 

produção estatística de qualidade, através de uma articulação eficiente com os fornecedores 

de informação, ii) na difusão estatística visando uma plena satisfação dos utilizadores 

(internos e externos), norteada por um cumprimento rigoroso dos compromissos assumidos 

com o Banco Central Europeu (BCE) e demais Organismos Nacionais e Internacionais, com 

total respeito pelos padrões internacionais mais exigentes, e iii) na gestão eficiente das bases 

de dados microeconómicos, nomeadamente o Sistema Integrado de Estatísticas de Títulos 

(SIET), a Central de Responsabilidades de Crédito (CRC) e a Central de Balanços (CB), 

tendo em vista assegurar a sua utilização, de forma integrada, na produção das estatísticas da 

responsabilidade do Banco de Portugal e, no caso das duas últimas bases de dados, a 

prestação dos correspondentes serviços à comunidade. 

No Capítulo 1 apresenta-se um breve enquadramento da atividade estatística do Banco de 

Portugal e uma relação das estatísticas que serão objeto de compilação e divulgação pelo 

Banco de Portugal ao longo do ano de 2013, tendo por base o calendário de difusão 

apresentado no Capítulo 4. 

No Capítulo 2 encontram-se compreendidas as principais linhas de atividade que visam 

responder aos objetivos estratégicos definidos para a função estatística do Banco de Portugal 

no triénio de 2011 a 2013, apresentando-se, no Capítulo 3, as atividades programadas para 

2013 no domínio da cooperação estatística. No Capítulo 5 é feita uma breve referência aos 

recursos e meios envolvidos pelo Banco de Portugal na função estatística. 
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Uma última referência ao facto das atividades consideradas para 2013 refletirem, 

igualmente, as orientações consagradas nos programas de atividades elaborados no âmbito 

do Comité de Estatísticas do Sistema Europeu de Bancos Centrais (SEBC) e no Programa 

Estatístico Comunitário, estando neste último caso em causa a programação de atividades no 

domínio das estatísticas de responsabilidade partilhada entre o SEBC e o Eurostat, 

designadamente as estatísticas da balança de pagamentos, da posição de investimento 

internacional e das contas financeiras. 

Neste enquadramento, assumem uma especial importância no planeamento do Banco de 

Portugal para 2013 as seguintes ações: 

 Contribuição para a resposta aos requisitos de informação estatística previstos no

Programa de Assistência Financeira UE/FMI a Portugal.

 Adequação das estatísticas aos novos conceitos metodológicos constantes dos

manuais internacionais, cuja implementação está prevista para 2014.

 Implementação do novo sistema de recolha e compilação das Estatísticas da Balança

de Pagamentos e da Posição de Investimento Internacional.

 Desenvolvimento do novo sistema de informação integrado da Central de Balanços.

 Reforço da articulação dos sistemas de compilação das várias estatísticas baseada no

cruzamento e exploração de informação das bases de micro dados.

 Organização de ações de divulgação das estatísticas da responsabilidade do Banco de

Portugal, designadamente sob a forma de seminários e ações de formação dirigidos

aos principais grupos de utilizadores, nomeadamente sistema financeiro,

universidades e comunicação social.
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1. ENQUADRAMENTO DA ATIVIDADE ESTATÍSTICA

A atividade estatística do Banco de Portugal tem o seu enquadramento normativo, no plano 

interno, na Lei Orgânica do Banco de Portugal e na Lei do Sistema Estatístico Nacional e, 

no plano externo, nos Estatutos do Sistema Europeu de Bancos Centrais. 

A Lei Orgânica do Banco de Portugal estabelece a responsabilidade do Banco de Portugal 

na “recolha e elaboração das estatísticas monetárias, financeiras, cambiais e da balança de 

pagamentos, designadamente no âmbito da sua colaboração com o Banco Central Europeu”. 

A Lei do Sistema Estatístico Nacional atribui a qualidade de autoridade estatística ao Banco 

de Portugal e define as competências do Banco de Portugal no âmbito do Sistema Estatístico 

Nacional (SEN), em consonância com as previstas na sua Lei Orgânica. A Lei do SEN 

estipula, igualmente, que a participação do Banco de Portugal no SEN não prejudica as 

garantias de independência decorrentes da sua participação no SEBC, em especial no que 

respeita à colaboração com o Banco Central Europeu (BCE) no âmbito estatístico.  

A recolha de informação estatística pelo Banco de Portugal corresponde, também, às 

atribuições cometidas ao SEBC, que preveem que os bancos centrais nacionais colaborem 

com o BCE na recolha da informação estatística necessária ao desempenho da sua missão. 

O Banco de Portugal cumpre, igualmente, com os requisitos estatísticos de vários 

Organismos Internacionais, merecendo destaque, nomeadamente, o EUROSTAT (no 

domínio das estatísticas de responsabilidade partilhada entre o BCE/DG Statistics e o 

Eurostat), o Fundo Monetário Internacional (FMI), em particular no domínio do Special 

Data Dissemination Standard (SDDS), o Banco de Pagamentos Internacionais (BIS) e a 

Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Económico (OCDE). 

Apresenta-se de seguida uma relação das estatísticas correntemente produzidas pelo Banco 

de Portugal, organizadas por agrupamento estatístico e que serão objeto de compilação e 

divulgação pelo Banco de Portugal ao longo de 2013. Para cada produto estatístico indica-se 

a forma de divulgação e a periodicidade, sendo os respetivos calendários de difusão 

apresentados no Capítulo 4. 
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Estatísticas das Instituições Financeiras Monetárias 

Designação: Estatísticas de balanço de OIFM 
Forma de Divulgação: BPstat; Sítio do BP na Internet; Boletim Estatístico 
Periodicidade: Mensal 

Designação: Estatísticas de balanço do Banco de Portugal 
Forma de Divulgação: BPstat; Sítio do BP na Internet; Boletim Estatístico 
Periodicidade: Mensal 

Designação: Estatísticas de custos e proveitos por natureza de OIFM 
Forma de Divulgação: BPstat; Sítio do BP na Internet; Boletim Estatístico 
Periodicidade: Trimestral 

Designação: Estatísticas de taxas de juro de OIFM 
Forma de Divulgação: BPstat; Sítio do BP na Internet; Boletim Estatístico 
Periodicidade: Mensal 

Estatísticas das Instituições Financeiras Não Monetárias 

Designação: Estatísticas de balanço de Outros Intermediários Financeiros e Auxiliares Financeiros, 
excluindo Fundos de Investimento 
Forma de Divulgação: BPstat; Sítio do BP na Internet; Boletim Estatístico  
Periodicidade: Trimestral 
Designação: Estatísticas de custos e proveitos por natureza de Outros Intermediários Financeiros e 
Auxiliares Financeiros, excluindo Fundos de Investimento 
Forma de Divulgação: BPstat; Sítio do BP na Internet; Boletim Estatístico 
Periodicidade: Trimestral 

Designação: Estatísticas de Fundos de Investimento 
Forma de Divulgação: BPstat; Sítio do BP na Internet; Boletim Estatístico 
Periodicidade: Mensal 

Estatísticas da Central de Responsabilidades de Crédito 

Designação: Estatísticas da Central de Responsabilidades de Crédito 
Forma de Divulgação: BPstat; Sítio do BP na Internet; Boletim Estatístico 
Periodicidade: Trimestral 

Estatísticas de Mercados de Títulos 

Designação: Estatísticas de emissões de títulos 
Forma de Divulgação: BPstat; Sítio do BP na Internet; Boletim Estatístico 
Periodicidade: Mensal 
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Estatísticas da Balança de Pagamentos 
   

Designação: Estatísticas da balança de pagamentos 
Forma de Divulgação: BPstat; Sítio do BP na Internet; Boletim Estatístico  
Periodicidade: Mensal 

   

Estatísticas da Posição de Investimento Internacional 

   

Designação: Estatísticas da posição de investimento internacional 
Forma de Divulgação: BPstat; Sítio do BP na Internet; Boletim Estatístico  
Periodicidade: Trimestral 

Designação: Estatísticas da dívida externa 
Forma de Divulgação: BPstat; Sítio do BP na Internet  
Periodicidade: Trimestral 

Designação: Estatísticas de reservas internacionais 
Forma de Divulgação: BPstat; Sítio do BP na Internet  
Periodicidade: Mensal 
   

Estatísticas das Contas Nacionais Financeiras 

   

Designação: Contas nacionais financeiras – transações 
Forma de Divulgação: BPstat; Sítio do BP na Internet; Boletim Estatístico  
Periodicidade: Trimestral 

Designação: Contas nacionais financeiras – patrimónios financeiros 
Forma de Divulgação: BPstat; Sítio do BP na Internet; Boletim Estatístico  
Periodicidade: Trimestral 

 

Estatísticas de Endividamento do Setor Não Financeiro 

 

Designação: Estatísticas de Endividamento do Setor Não financeiro 
Forma de Divulgação: BPstat; Sítio do BP na Internet; Boletim Estatístico 
Periodicidade: Mensal 

         

Estatísticas das Finanças Públicas 

   

Designação: Estatísticas do financiamento das Administrações Públicas 
Forma de Divulgação: BPstat; Sítio do BP na Internet; Boletim Estatístico 
Periodicidade: Mensal 

Designação: Estatísticas do financiamento da Administração Central 
Forma de Divulgação: Sítio do BP na Internet  
Periodicidade: Mensal 

Designação: Capacidade/Necessidade líquida de financiamento e dívida das AP trimestral 
Forma de Divulgação: BPstat; Sítio do BP na Internet; Boletim Estatístico  
Periodicidade: Trimestral   
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Designação: Capacidade/Necessidade líquida de financiamento e dívida das AP anual 
Forma de Divulgação: BPstat; Sítio do BP na Internet; Boletim Estatístico  
Periodicidade: Anual 

Designação: Dívida das Administrações Públicas trimestral 
Forma de Divulgação: BPstat; Sítio do BP na Internet; Boletim Estatístico 
Periodicidade: Trimestral   

Designação: Dívida das Administrações Públicas anual 
Forma de Divulgação: BPstat; Sítio do BP na Internet; Boletim Estatístico 
Periodicidade: Anual 

Estatísticas das Empresas Não Financeiras da Central de Balanços (CB) 

Designação: Estatísticas das empresas não financeiras da Central de Balanços trimestral 
Forma de Divulgação: BPstat; Sítio do BP na Internet; Boletim Estatístico 
Periodicidade: Trimestral 

Designação: Estatísticas das empresas não financeiras da Central de Balanços anual 
Forma de Divulgação: BPstat; Sítio do BP na Internet; Boletim Estatístico 
Periodicidade: Anual 

Designação: Estatísticas dos sectores de atividade económica das empresas não financeiras da CB 
anual 
Forma de Divulgação: BPstat; Sítio do BP na Internet; Bases de Dados Europeias BACH e ESD 
Periodicidade: Anual 

Estatísticas Cambiais 

Designação: Taxas de câmbio 
Forma de Divulgação: BPstat; Sítio do BP na Internet; Boletim Estatístico 
Periodicidade: Diária 

Designação: Índices cambiais efetivos 
Forma de Divulgação: BPstat; Sítio do BP na Internet; Boletim Estatístico 
Periodicidade: Mensal 

Estatísticas de Sistemas de Pagamentos 

Designação: Estatísticas de sistemas de pagamentos  
Forma de Divulgação: BPstat; Sítio do BP na Internet; Boletim Estatístico 
Periodicidade: Mensal 

Estatísticas de Emissão Monetária 

Designação: Estatísticas de emissão monetária 
Forma de Divulgação: BPstat; Sítio do BP na Internet; Boletim Estatístico 
Periodicidade: Mensal 
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2. PRINCIPAIS OBJETIVOS E ATIVIDADES PLANEADAS

No Plano da Atividade Estatística para 2013, que agora se apresenta, os objetivos 

estratégicos 1 e 2 enquadram-se no Objetivo 1 das Linhas Gerais da Atividade Estatística 

Oficial (LGAEO) para 2013-2017 “Reforçar a qualidade das estatísticas oficiais, garantindo 

a otimização, aperfeiçoamento, flexibilidade, modernização e eficiência do processo de 

produção estatística, através do seu desenvolvimento metodológico, científico e 

tecnológico”, enquanto o objetivo estratégico 3 corresponde ao Objetivo 2 das LGAEO para 

2013-2017 “Satisfazer, com qualidade e oportunidade, as necessidades de informação 

estatística da Sociedade, contribuindo para o reforço da confiança nas estatísticas oficiais e a 

sua melhor utilização, aperfeiçoando a comunicação e promovendo a literacia estatística”. 

Os objetivos estratégicos, pelo seu lado, compreendem um conjunto específico de atividades 

que corporizam os objetivos a atingir. 

 Objetivo estratégico 1: Assegurar a evolução e o aperfeiçoamento dos sistemas de

informação, respondendo de forma eficiente aos novos requisitos estatísticos nacionais e

internacionais.

No âmbito deste objetivo estratégico, o Banco de Portugal continuará a conferir elevada 

prioridade à articulação com os fornecedores de informação, de forma a assegurar o reporte 

atempado e de qualidade da informação de base, alargando e aperfeiçoando os canais de 

comunicação entre o Banco de Portugal e os reportantes, nomeadamente, através do 

incremento da utilização da Área da Empresa no Site do Banco de Portugal. Dentro deste 

objetivo prosseguir-se-á com o desenvolvimento, reformulação, evolução e adaptação dos 

sistemas de informação em que se baseia a recolha de informação junto dos reportantes e a 

compilação das estatísticas da responsabilidade do Banco de Portugal, visando garantir uma 

resposta eficiente aos requisitos estatísticos nacionais e internacionais, promovendo a 

redução dos custos para os reportantes e uma maior eficácia na gestão e utilização dos 

recursos. Apresentam-se no Capítulo 5 os principais projetos programados para 2013. 

Destaque, ainda, para a continuação dos trabalhos que visam a adequação das estatísticas 

aos novos conceitos metodológicos constantes dos manuais internacionais, cuja 

implementação está prevista para 2014. 

Apresentam-se no quadro seguinte as principais linhas de atividade no contexto deste 

objetivo estratégico, que serão prosseguidas em 2013.  
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Assegurar a evolução e o aperfeiçoamento dos sistemas de informação 

Reforçar a articulação com os fornecedores de informação 

Promover uma melhor articulação institucional 

Promover o desenvolvimento, reformulação, evolução e adaptação dos sistemas 
de informação em que se baseia a compilação das estatísticas da 
responsabilidade do Banco de Portugal 

Adequar as estatísticas aos novos conceitos metodológicos decorrentes dos 
manuais internacionais e promover o reforço dos procedimentos de controlo de 
qualidade 

Contribuir para a resposta aos requisitos de informação estatística previstos no 
Programa de Assistência Financeira UE/FMI a Portugal 

 Objetivo estratégico 2: Otimizar a exploração das bases de micro dados geridas pelo

Departamento de Estatística do Banco de Portugal (sistema integrado de estatísticas de

títulos, central de responsabilidades de crédito e central de balanços) no contexto da

integração dos sistemas de informação estatística.

No âmbito deste objetivo estratégico, o Banco de Portugal continuará, em 2013, o 

desenvolvimento de atividades tendo em vista o reforço da articulação dos sistemas de 

compilação das várias estatísticas, através de uma utilização mais integrada da informação 

residente nas bases de micro dados disponíveis no Banco de Portugal. O Plano de 

Atividades em Sistemas e Tecnologias de Informação para 2013, cujos principais projetos 

no domínio da função estatística estão elencados no Capítulo 5, procura desenvolver esta 

abordagem, com a qual se pretende melhorar a qualidade dos processos produtivos e a 

consistência das várias estatísticas da responsabilidade do Banco de Portugal. 
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No quadro seguinte encontram-se as principais linhas de atividade consideradas no âmbito 

deste objetivo estratégico para 2013.  

Otimizar a exploração das bases de micro dados geridas pelo Banco de Portugal 

Reforçar a articulação dos sistemas de compilação das várias estatísticas 
baseada no cruzamento de informação das bases de micro dados 

Melhorar a qualidade dos processos produtivos e a consistência das estatísticas 
da responsabilidade do Banco de Portugal a partir da exploração da Central de 
Responsabilidades de Crédito 

Melhorar a qualidade dos processos produtivos e a consistência das estatísticas 
da responsabilidade do Banco de Portugal a partir da exploração da Central de 
Balanços 

Melhorar a qualidade dos processos produtivos e a consistência das estatísticas 
da responsabilidade do Banco de Portugal a partir da exploração do Sistema 
Integrado de Estatísticas de Títulos 

 Objetivo estratégico 3: Aperfeiçoar as formas de comunicação da informação à

comunidade, contribuindo para uma melhor utilização das estatísticas produzidas pelo

Banco de Portugal e promovendo a literacia estatística.

O Banco de Portugal irá continuar a promover este objetivo estratégico em 2013. Neste 

âmbito, encontram-se planeadas diversas iniciativas e novos desenvolvimentos na 

componente infraestrutural do sistema de difusão do Banco de Portugal, que visam melhorar 

as formas de comunicação e conteúdos da informação estatística e dessa forma reforçar a 

utilização das estatísticas da responsabilidade do Banco de Portugal pelos vários segmentos 

de utilizadores. 

Também neste domínio, o Banco de Portugal continuará a incentivar no ano de 2013 

iniciativas associadas à promoção da literacia estatística, nomeadamente, através de ações de 

formação e divulgação das estatísticas do Banco de Portugal.  
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No quadro seguinte destacam-se os eixos mais relevantes da atividade prevista para 2013 no 

domínio deste objetivo estratégico. 

Aperfeiçoar as formas de comunicação da informação estatística 

Disponibilizar nova informação estatística, em suportes mais eficientes e 
amigáveis para o utilizador 

Melhorar a disponibilização de meta informação ao nível das diferentes formas 
de divulgação estatística 

Melhorar a acessibilidade da informação estatística, em particular através do 
sistema BPstat | Estatísticas online 

Promover a literacia estatística, nomeadamente através de ações de formação e 
sensibilização dirigidas aos principais utilizadores das estatísticas da 
responsabilidade do Banco de Portugal 

Prosseguir a publicação de Suplementos ao Boletim Estatístico, Estudos e 
Cadernos nos vários domínios estatísticos 
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3. COOPERAÇÃO ESTATÍSTICA

O Banco de Portugal continuará a fomentar e a desenvolver, em 2013, ações de cooperação 

institucional, quer no plano nacional, quer no plano internacional, neste domínio da sua 

atividade o qual se enquadra no Objetivo 3 das LGAEO para 2013-2017 “Otimizar o 

funcionamento do Sistema Estatístico Nacional, reforçando e consolidando os mecanismos 

de coordenação e de cooperação interinstitucional, nos planos nacional e internacional”.   

Neste âmbito destaque-se as seguintes iniciativas: 

 Participação ativa em GT Nacionais no âmbito da função estatística, nomeadamente

no quadro das atividades do CSE e das relações de cooperação institucional entre o

Banco de Portugal e as outras Autoridades Estatísticas Nacionais.

 Aprofundamento da cooperação com o INE no âmbito das estatísticas decorrentes de

Protocolos e de projetos comuns entre as duas instituições, nomeadamente nos

seguintes domínios: SDDS; Contas Nacionais; ITENF; IES; FUESEN; Turismo;

FATS; Comércio Internacional e Inquérito à Situação Financeira das Famílias

residentes em Portugal (ISFF).

 Participação ativa em Comités e Grupos de Trabalho Internacionais nomeadamente

no contexto das atividades do BCE, EUROSTAT, OCDE e BIS no âmbito da função

estatística, tendo em vista contribuir para a execução dos respetivos programas de

atividades.

 Incremento das trocas de experiências e do desenvolvimento de ações de cooperação

com outros Bancos Centrais, Organismos Internacionais, nomeadamente o Banco

Central Europeu e o Fundo Monetário Internacional, e Outras Entidades Oficiais,

com realce para o intercâmbio ao nível dos Bancos Centrais dos Países de Língua

Portuguesa e a participação em ações de assistência técnica e de cursos de formação

no domínio das estatísticas dos bancos centrais.
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5. RECURSOS E MEIOS

O Banco de Portugal integra na sua estrutura organizativa o Departamento de Estatística 

(DDE), cujo organigrama se apresenta, desenvolvido com o propósito de corresponder aos 

compromissos decorrentes das competências que lhe estão atribuídas no quadro da sua Lei 

Orgânica, no domínio da função estatística: 

Algumas estatísticas, objeto de publicação regular, são da responsabilidade de outros 

Departamentos do Banco de Portugal, como por exemplo as Estatísticas de Sistemas de 

Pagamentos e as Estatísticas de Emissão Monetária, embora a respetiva difusão seja 

assegurada pelo Departamento de Estatística.  

Refira-se, igualmente, que na missão do Departamento de Estatística se incluem outras 

atividades para além das relacionadas com a compilação de estatísticas, como é o caso da 

gestão e prestação de informação no âmbito da Central de Responsabilidades de Crédito e da 

Central de Balanços.  

Núcleo de Estatísticas de
Instituições Financeiras Não

Monetárias 

Núcleo de Desenvolvimento 
Metodológico

Área de Contas Nacionais Financeiras 
e Estatísticas de Títulos

Área de Estatísticas da Balança de
Pagamentos e da Posição de
Investimento Internacional

Área de Estatísticas Monetárias e
Financeiras e de Centralização

das Responsabilidades de Crédito
Área da Central de Balanços

Núcleo de Contas Financeiras

Núcleo de Estatísticas de 
Emissões de Títulos

Núcleo de Estatísticas
da Balança Corrente

e de Capital

Núcleo de Estatísticas da
Balança Financeira

Serviço de Centralização
das Responsabilidades  

de Crédito

Núcleo de Estatísticas de
Instituições Financeiras

Monetárias 

Núcleo de Análise 
Sectorial

Núcleo de Análise de Balanços

Núcleo de Estatísticas da
Central de Balanços

Núcleo de Difusão Estatística

Núcleo de Auditoria Estatística

Direcção

Gabinete de Apoio

Núcleo de Estatísticas de 
Carteiras de Títulos

Núcleo de Estatísticas
das Administrações Públicas

Núcleo de Estatísticas da
Posição de Investimento

Internacional

Núcleo de Gestão e 
Exploração da Central de

Responsabilidades de Crédito
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No quadro seguinte identificam-se os recursos humanos que se encontram dedicados à 

compilação regular das estatísticas compreendidas no âmbito do plano da atividade 

estatística do Banco de Portugal para o ano de 2013. 

Produção Estatística Recursos Humanos 

Estatísticas das Instituições Financeiras Monetárias 8 

Estatísticas das Instituições Financeiras Não Monetárias 3 

Estatísticas da Central de Responsabilidades de Crédito 3 

Estatísticas de Mercados de Títulos 8 

Estatísticas da Balança de Pagamentos 20 

Estatísticas da Posição de Investimento Internacional 9 

Estatísticas das Contas Nacionais Financeiras 3 

Estatísticas das Finanças Públicas 3 

Estatísticas das Empresas Não Financeiras da Central de 

Balanços (CB) 
9 

Estatísticas Cambiais 2 

Estatísticas de Sistemas de Pagamentos 2 

Estatísticas de Emissão Monetária 1 

Atividades transversais 

Difusão estatística 6 

Desenvolvimento metodológico 3 

Auditoria estatística 4 

Total de Efetivos 84 
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Os recursos informáticos necessários ao desenvolvimento dos sistemas de informação no 

domínio da função estatística são disponibilizados pelo Departamento de Organização, 

Sistemas e Tecnologias de Informação, embora com recurso pontual a soluções de 

outsourcing, de acordo com o Plano de Atividades em Sistemas e Tecnologias de 

Informação elaborado anualmente. No âmbito da função estatística estão previstos no Plano 

aprovado para 2013 os seguintes projetos: 

 Reformulação do sistema de recolha e compilação das Estatísticas da Balança

de Pagamentos e da Posição de Investimento Internacional (Fase 2) – Este

projeto tem como objetivo o desenvolvimento de um novo sistema de informação

que permita recolher, tratar e produzir outputs estatísticos compatíveis com os novos

requisitos resultantes do processo de revisão dos manuais internacionais (sendo de

particular importância o Regulamento do Banco Central Europeu, o Manual do

Fundo Monetário Internacional e o Benchmark da OCDE) no âmbito das estatísticas

da Balança de Pagamentos e da Posição de Investimento Internacional e que

permitam, igualmente, suprir outras necessidades internas de informação nestes

domínios.

 Reformulação do Sistema de Recolha e Compilação das Estatísticas de

Instituições Financeiras Monetárias – A reformulação deste sistema, na vertente

das estatísticas de balanço e de taxas de juro das instituições financeiras monetárias

(IFM), permitirá acomodar os novos requisitos de informação resultantes do

processo de revisão dos regulamentos do SEBC, essencialmente associados à

implementação do novo SEC2010.

 Reformulação do Sistema de Recolha e Compilação das Estatísticas de Balanço

do Banco de Portugal – A reformulação deste sistema visa corresponder aos novos

requisitos de informação, decorrentes do processo de revisão dos regulamentos do

SEBC, e, em simultâneo, realizar uma evolução da solução tecnológica do atual

sistema de informação.

 Novo Sistema Integrado de Estatísticas de Títulos (SIET) – Fase de aquisição e

produção – Este projeto tem como objetivo o desenvolvimento de um novo sistema

de informação de suporte à produção de estatísticas de títulos, nas vertentes de

emissões e de carteiras, contemplando as componentes de recolha de informação,

controlo de qualidade, estimação de informação, compilação de estatísticas,

exploração e disseminação.
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 Novo sistema de informação das contas nacionais financeiras – O novo sistema

deverá permitir recolher, tratar e produzir outputs estatísticos compatíveis com os

novos requisitos de informação resultantes do novo SEC2010, com entrada em vigor

prevista para 2014, incidindo sobre a informação relativa aos anos de 2012 e

seguintes.

 Sistema de Informação Integrado da Central de Balanços (Fase 3) – Este projeto

tem como objetivo a conclusão da reestruturação do sistema de informação da

Central de Balanços, impulsionada com a entrada em funcionamento da Informação

Empresarial Simplificada (IES).

 Portal das Estatísticas do Banco de Portugal - Este projeto tem como objetivo

implementar um Portal de Estatísticas que permita disponibilizar, de forma

compreensiva e integrada, todos os conteúdos estatísticos disponibilizados pelo

Banco sobre a economia portuguesa.

 Sistema de Comunicação de Informação Estatística com Entidades Externas –

Este projeto tem como objetivo proceder à evolução dos atuais mecanismos de

comunicação de informação estatística (dados e meta informação) do Banco de

Portugal com entidades externas (organismos internacionais e nacionais) através da

implementação de uma nova infraestrutura de comunicação assente em formatos

normalizados e numa arquitetura TI desenvolvida no âmbito do SDMX (Statistical

Data and Metadata eXchange).

Os meios financeiros associados à função estatística encontram‐se englobados no orçamento 

de exploração elaborado anualmente pelo Banco de Portugal e comunicado ao Ministro das 

Finanças. Em total respeito pelas regras e princípios que enquadram a participação do Banco 

no Sistema Europeu de Bancos Centrais, e dando cumprimento ao que se encontra 

consagrado sobre esta matéria na Lei Orgânica, o Banco de Portugal envia anualmente ao 

Ministro das Finanças, para aprovação, o relatório, o balanço e as contas anuais de gerência, 

depois de discutidos e apreciados pelo Conselho de Administração e com o parecer do 

Conselho de Auditoria, documentos que são objeto de publicação em Diário da República 

após essa aprovação. 








